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'.\u\ o lawrnlO da Torre \"clha 

Os lazareto~ tl'lll apologi:;1a:; fenorosos, e adwrsa
rios d(•<"idido~. Os prinwiros <"Oll$ideram-n'os como bar
reiras i11supl'raveis contra as epidemias contagiosas, 
uma ,·ez que et: es cdific-ios tenham todas as condi
!,'Õ<'S exigidas pela sciencia, e que os governos e seus 
dele~ado1i cumpram e façam rumprir todas as pres
tripçõcs sanitarias. Os :wgundo~ não crêern na el(ica· 
<"ia das medidas prc1·C'11 livas co111ra a i111·asf10 de taes 
llagcl los. Partindo d"cstc pri 11('ipio aggridem aquelle 
syst(•111a ('Omo op111·(•ssivo e vcxalorio, c1ue ti, para o 
comml'J'Cio, ao qual impõe om•rosos Racrilicios, e su· 
jcita muitas 1'<'7.l'S a gravPs tr;111stor11os e prejuízos. 

Nflo JH'ctc•ndcrnos c111rnr na discussão de tflo encon
tradas opi11iõl'S, m•1n somos compct1•ntl's para julgar 
de que lado <'~lfio a razno e a verdade. Ainda c1ue o 
assumpto 11ão fos~(· d<• sua propria natureza delicado 
e gral'e, ba~tava para lhe dar!'m mito as apprehen· 
çõcs popularc•s, vh amc•nte excitadas desde que a fe
bre amarei la Íl'Z de Li~boa, ha poucos anuos, um tliea
tro de mortl':;, dl• lagrimas e do1·l's. 

Por1•m o qu<' não padc·ee du\'ida, é que os paizes 
cm que 1·igora aquelle systema são moralmente obri
gados a ter lazaretos <1ue olTereçam aos passageiros 
todas as rommoditlad(•s e :igasalho possiwi~, e até 
mesmo algumas di1'l'J':'Õl". E uma rompl'nsaÇilo muito 
pequ<'na rl'latirnmcnlc ao ~arrilicio que se impõe aos 
'iajanlc~. \'l'rdadciro !-'al-rifitio pelos lran5tornos que 
a muitos oecasiona, e pt'la pri,·açno da liberdade que 
a todos ''<'Xa e allligr, t·mbora seja limitada a um 
rnrto periodo, <1ue a natural impaciencia, depois ele 
uma longa \'iagcm, faz parecer sempre grande. 

E ainda al(~m d'l'Slas 1·azõ<'s de ju~ti~a <' de huma
nidade, faliam as propriu:; <·011vr11iC'ncia5 <ll' um paiz 
l'Omo l'sle nosso, cuja prosperidade lhe ha de l'ir prin
cipalmentl' do ~<·u com 111(•rcio externo, e clamam mais 
alio que qual'squer outras vozes os int1•rcsscs de uma 
cidade COlllO é Lisboa, dcsl i nada pela sua posiçf10 gco-
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graµhica, e pelas suas intima:; rch1çõcs com a Ame· 
rica e com a Africa, a ser uma das grandes hospe· 
darias da Europa. 

Todal'ia, 1}cnoso é <·onfC's~al-o, attl ha pouco, nüo 
baviq cm todas a:; possc~sões portuguczas um lazare
to que merecesse est1• nome, não diremos jit com 
rodas as coudiçõcs exigidas pela sricntia e pela civili
saçrto, mas nem sN1uer que 11os lil•ra:;se de uma ve1·
gonha 11acio11al. Este 1>or10 ampl issimo, capaz de con
tei' as esquadras de todas as nações do globo, c1uc j(l 
se viu povoado de cmbal'caçõcs C'OlllO de arvorcs um 
denso bosq uc, e que ainda assim se ha de tornar a 
ver, cspcrâ01ol-o co11fiada11wntc, se nüo por effeito cio 
nosso proprio dcse11volvi111cnto e al' ti vidaclc, pelo im
µulso dos pl'ogn•s:ios dos outros paizcs, pl' lo engran
decimento do Brasil e civilisaçiio da Africa, e pelo 
contínuo incremento elas l'l'lações cl'estas duas riquis
simas r<'giões, êorn a Europa, ruja porta natural é a 
foz do Tejo; l'Sle po1·to, aprsar de todo o nosso dC'S· 
leixo e incuria, fadado para assumir um dia grande 
importancia commercial; vi~itado mensalmente, ha já 
algun' anuos, por mais ele dois mil passageiros, mui
tos d'ellcs l'iudos de paizr:; sujeitos todos os annos a 
epidemias contagio:;as, tiuha por lazal'cto um C'dificio 
,·elho, mesquinho, falto cl1• todas as eommoclidacle ·, 
mais prisf10 do que uma (·asa dt• det<'nçi10 sanitaria. 

Quaoclo a con<·u1Te11<·ia c•ra maior, e o chamado la
zarcto não podia reC'cher todos os hospedes, eram es
tes tambc•m repartidos por algu11s cascos velhos de 
11al'ios de guerra co11denlllados ! X' este cal'o, que suc
ccdia a miuclo, era a trisH• i:ortc dos primeiros inve
jada pelos segundos, <1ue assim ficavalll expostos, se 
o tPmpo corria tc•111pl·s1uoso, a 111uita,; i11dem1·11C'ia,;, 
e até 11cC'cssidadcs, l'lll um a llC'Oradoiro tão pcl'tO do 
Oceano. 

El'arn i11cessa11lcs os cialllores dos passagcil'os, e a 
sua indignação tomal'a muitas vcz<'S proporções de 
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1lesespero. Nrio obslanle tudo isto, e as muitas perdas 
que sobrcvi11ham ao paiz pelo afasta111e1110 de grande 
numero de viajantes, os nossos goremos persistiram 
por longo tempo em completa inacçào, na mais \'('r
µonbosa ind iffcren~a . E quem sabe se ainda assim 
co11tinuariam, se não viera ·cxcilar-lhc:; a aucnçflO, e 
cstimular-llws o esforço uma grande clc:::graça publica? 

.\ inva~[IO ela febre amarella cm 18:>7 foi causa de 
que se fiz<'ssrm algumas obras haria muito altamente 
reclamadas Jll'la bygirne publica, e pdo decoro da 
ca1>ital; e tambem de que se planisasscm outras 11f10 
menos nccr~sarias, mas que nüo pas~aram de simples 
projectos. Entre as primeiras tem um togar distinc-to 
pela sua importantia o novo lazarcto, obra giga11((•,;. 
u1, para a qual 11üo chegou a primeira somma de tem 
rontos de n1is rotada pelas cortes. 

.\ cliarn-se estabelc(' ido o antigo lararcto na To1·l'e 
de S. Sebaslilio de Caparica, vulgarnw11te chamada 
Torre i•ellla, cuja sueci11ta historia r~crcremos <'111 
outro rolumc do Archfro. t Está pois situada esta for
talc·za na <'$Carpa ele alto monte, na margem do sul 
do Tejo, c• m frente da for re de S. Vicente de /Jelem . 
As :-:uas duas ha tcri a~. hoje desarmadas, estão collo
radas, uma ao lume d1• agua, e a outra a poueo nw
nos de nwia cm:osta. :\o cimo cio monte acbam-~c· o:: 
cdificios qm• i;('n·iram dt• easa do go' crnador e aquar
telamento d!' tropas, e d<•pois de laza1·pto. 

Detraz d'e,; tes cdificios eleva-se, a cavallei1'0 d.1'1-
Jcs, u.m nt~to plaino, de~affrontado por todos os la
dos. E ahi c1ue cstú con~truido o 110,·o lazarcto, <'m 
uma situa~r10 mui saudawl, alegre, e de ,·istas dilata
das e formosa,;, d<'scob1foclo a immen~idade do Ocl'a
no, grande ex tensão do Tejo, Li~boa, e toda a mar
gem do norte por onde se estendem os seus arraba l
des de oeste até ú sc·1Ta de Cintra. 

.\ nossa gravura, des<'nhada do natural pelo sr. Bar
hosa Lima, apenas serl"e para dar uma idéa ao~ nos
sos leitores da posiç.r10 do edificio. As dimensões cm 
que cllc apparcce na cHtampa não lkixam ajuizar da 
i:ua gra11dcza, nem da sua architcctura. Logo porl-111 
que cstin•r acabado, para o que nflo falta muito, pro
rurarcmos fazei -o melhor eonbcciclo em grarnra, e 
por meio de d<•scripção, e então trataremos do cae:; 
e armazcns, feitos ul t imamt'nle na raiz da mo11 ttrnha, 
ao longo da praia. 1. ll& \'11.UC:<A BARBOSA. 

OS EMBlllAGAD08 
COl\TO POPl'LA lt DE 1'HUEOA 

O pintor, antrs de pintar o quadro, prepara a t('Ja, 
<: o mesmo fare i cu, que lambem sou pi ntor, embora 
<le humilde eo11dição. 

A téla cm c1ue vou pintar é um dos mais formo:;os 
Yalles da lfüca ya. 

Entre as razões qur tenho para C"hamar-Jhc formo
~o. ha duas rnui fortes: a primeira, que é com efft• ito 
hell issirno; e a segunda, que nasci n'clle. 

- B a 116~, dirú o leitor, que nos im)Jorta que nas
<«•sse n'clh', ou n'outra parte do mundo? 

Xáo lh1• importa, de «c110. Oiz<•rulo que nasei là, 
amigo leitor, prorn qLw Rei o que digo, coisa que não 
~uec<•dcrá a todos que falia m ou cscre1·crn . 

Por mrio do ,·alie torre um rio, 11flo muito cauda
loso, pori·m srmprc claro r fresco. 

Ai ca"taulwiros e no:;:ueiraes, que ,·os reflcctis nas 
fugitirns ondas cl'aqucllc rio, quem fôra, or10 noguei
ral nem C'asta11beixo, qurm fôra sequer ~obrei ro, com 
lauto qm' pocle~se vrr-se 110 ,·05so cs1wlho ! 

Na rib<•ira do sul ha um alto, e alli <'slà, crrcada 
1lc frPixos r de casas brancas, a rgreja de Santa Ma

l \'i<.1 . pag. 233 e 231 do vol. , .. 

ria, para mim, a dr mais sonoros sinos, a de nrnis 
beJlas imagens, e a de mais santas e doces recorda
ções. 

Da cgreja ao rio ba uma encosta de duzentos passo>'. 
Ka e11costa encontra-se o scguintr: um n•gato que 

leva agua ao moinho e á ferral'ia, que se '"'cm um 
pouco mais abaixo <' ntre os noguciraes; c1uatro ou seis 
casas tí di reita, um verde jardim á esquerda, e por 
ultimo a ponte, pela c1ual engalinha Louren~o ... 

~l as Lourenço ai11da uüo ,·em ac1ui a vroposi to, por
que a téla ainda nflo l'stá preparada. 

A ponte é muito velha, muito ek•vada, muito estrei
ta, muito iugrcnw, e ainda muito segura. 

Do outro lado cio rio ha um c1•1-ro alto, coroado por 
uma truz, onde \'ae o parodio da aldeia durante a:> 
orações dl' maio, pura d"alli abençoar os campo:;. 

A fa lda do crrro c:;tú eobcrt a dt• azinheiros :;1•cula
rcs, e chamo-lhes senilarcs porque a nwu avô ouvi 
muitas \'l'Z<'S, que na sua mocidadl', ú ~ombra d·aqurl· 
les azinlwiros brincarnm os mo~os rom as mora:: nos 
dias de l"t•,:ta ao auoite«Pr, e pon«•nlur;! qua1•do a lua 
os .i rnport u 11ava 110 re"to cio vali (• . 

E pn·eiosi:<»ii110 <·~t i' facto hi~to ri<:o, para l(•:: timu
nhar que os nossos al"oengos go,:tarnm de hrinear corn 
as moças, como o,: liht•rti110:> dt• hoj<' ! 

A cneo~ta, os azinlt(• iros, e os l·akúreos, tonwçam 
da nrn rgr111 tio rio, t.:Oh('rta de arh11stos 111ari 11ltos. 

O eami nho, onde bem uào pa~sa a ponte, fa z torci
collos tomo Louren~o .. . 

Lá fallúmos outra rez cm Lourenço, e ainda a téla 
nr10 e::tá preparada! 

O caminho, rcprtimos, costeia, fazrnclo ton·icollos 
como c•mhriagado, a falda do CCITO, sem parar ua fon
tcsinba que eucontra 11a pas;:;agr111, rmbora alli não 
po~sa diz<•r-se que a a:ma cria rfl~. 

.\ ~omhra dos azinlwiros, no primeiro phrno da en
costa, c~tr10 dissemina1las tre:i ou quatro ca~as. 

Hio ahaixo, lia u111a veiga s<'mprc rerele, <' um no
gueiral, ('nlre cuja ramada se v<'Pm, con10 di:;::(•mo~. 
um moinho e uma ft•1Taria. O 1wgro teclo da ferraria 
diz ao,; 'iajantc;:: - · Lil"ra-tc das fai•cas que ::altam 
d'aqni a todo o in~tante ! • - e o branco ll•lhado do 
moi 11lto parece dizer: - "Esta farinha é jú dt• outro 
costal•. 

Rio ac·ima, ba um <':;treito e lortuo~o rallr, rn1 eujo 
fundo rugt' a agua to11tida pela prrza qur, 1 or he111 
ou por mal, lhe faz tomar a clirrtçflo para a fl•rraria 
e para o moinho. 

l~n trc ;1s casas do a%inhal, ha uma que nos rnnvcm 
csbo~ar tom quatro pi11c·c•Jada:;. 

Tn•s d<• suas quatro fachada:> cifro para uma hor
ta, formada sobre o «akúrco, ú força de suhir a terra 
da marg<'m cio rio. 

A horta tem parn•ira prla parlr i11trrior da ('11rra, e 
cnco~t ada,; á casa doz1• arl"orrs v1• rga11do con1 o frue to. 
~a porta da casa ha uma prqut•na janelJa, r 11a ja

nella Ullla ride c:;ll'1tde os ~eu~ multiplicado:: hra~o~. 
e ao mr,;mo tempo os ~rus multiplirados cac·ho::. 

Em Íl'C'nle da porta, c1ue 1,or tal Aig11al ol lia para o 
oricnl<', ha uma expla11ada r1uc d1·n• s<'r arti ncial, pois 
a roc:a 1•111 que $e ahriu ai11da aprc·~cnta o~ v1•stigios 
dos harra11co~. e <'~la e'l:planada l'$lá rnmbrc•ada por 
dois ~randr:> azinh<•iros, c1ue sr Ir\ antam c-acla qual 
a s<'l1 la1lo, o ela e~<Jtt<•rda cobrindo um fol'llo, l' o da 
direita c-ohrindo uma casa cm euja porta se vê um 
monte de P$COria, o que indica <pie 11'aquclla rasa se 
encontra uma forja. 
Temo~ pois prt•par;Hla a téla. 
Agorn ... pintemos. 

li 

Uma tarde do mez de junho, pouco antrs dr anoi
tecer, dri~ou no~a o c1uarto rm qur amassara brôa, 
com seu pae e seus irmüos, e dirigiu-se a uma das 
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casas que dissemos haver ao descer da cgreja para a 
pon1e. 

Pouco depois saiu fumo do lar d'aquella casa; e 
pouco d<.'pois saiu d'aquella casa Rosa, cantando, com 
um balde debaixo do braço. 

- S<.'rá asi-im. ~l as quando queres beber vi ho, por
que o nf10 bebes em casa ... 

- Se cu tivesse família beberia cm ca· 1 com clla: 
mas como não a tenho, entristece-me Jl<t"sar a noit<' 
só entre quatro paredes, e por isso vou distrabir-mc 
onde acho compauhia. Rosa cantava ao passar a ponte: 

Déjame pasar, que voy 
á coger la agua serena 
para lavarme la cara, 
que han dicho que soy morena. 

- Ab Lourc11ço, muito desejo tenho de que césse 
a tua solidão. 

- E cu lambem! - disse Lourenço fitando amoro
samcnle os olhos em Rosa, que mui rnborada se apres
sou cm rcspo11d<'r: 

- Anda, malicioso, que o digo por teu respeito, 
E Lourenço, limpando o suor que lhe brilhava na pois d<'S<'jo que tenhas socego, porque os homens no 

fro11tc, chegou á poria da serralhcria, sorriu-se ao ver que r~sp<.'ita ás coisas de casa não são nada sem a~ 
l\osa, Rosa sorriu-se ao ver Lourenço, e em quanto mulh<.'r<'s. • 
Loure11ço se preparam para fechar a officina, Rosa - Tens muita razão. E já que Vl'lll a proposito, 
continuou para a fonte cantando. quando nos tas:lmo:;? 

Jlosa applicou o balde á calha, onde corria o es- Ros)l tomou a córar e replicou baixando os olbos · 
cas~o liquido da fonte, e poz·se a fazer um feixe de - 1•; a li quem cumpre dizei-o ... 
verde. - Pois olha , já que o hei de diz<.'r, digo quu se 

llosa era uma rapariga de vinte annos, não muito teu pac quir.<'r, 110 domingo se lcrà 11as egrl'jas o pri
formosa, porém muito fresca, robusta, graciosa, aceia- moiro proclama. 
da, e principalmenle com um rosto de mulher de bem, - ;\leu pac já le deu licença. 
que nflo bavia 'nada mais a desejar. -Amanhã vou inlcfral-o do caso, e domin"o sn-

- Quacs são os rostos de mulher de bem? bcrá o conc<.'lho que vacs ser mulher legi1i111a 80 fcr-
As que o são. reiro Lourenço. 
Conheci em Castella uma rapariga, que quando a - Qu<.' ' '<'rgonha ! - exclamou Rosa sorrindo e tó-

mflc a mandava á missa das dez horas, ' 'ollarn a casa rando por tl'rccira vez. 
às doze, porque estava hora e meia fallando com o - 'ão tens de que envergonhar-te! Ao canto da ga-
noivo. veta cncon1rarci alguns toslões, e com cll<'S Cl'lcbra-

- Onde cs1ircs1e, rapariga, tanto t<.'mpo?-lhe per· remos bodas de principcs. 
gun1arn a mãe. - Oc,·cmos rell•hral-as como pohr<.';; krreiros e nada 

- Onde bavia de csiar? na missa. mais. 
- Porém a missa acabou às dez e meia, e sfw mais - Qual hisloria ! O dinheiro cunha-se para a ge11ll' 

de doze. o gastar, e a occasiílo agora é optima ... 
- Ora, ora ... respondia a rapariga, e o mesmo rcs- - ~l as tamb<.'m sl'111prc é boa a occa~iflo d<.' ll'r juizo. 

pondo cu ao leitor, quando me purgu11ta como seco- - D<.'ix<.'mo- 11os d'isso, e fallcmos da felit·idadc <1ue 
rlli<'«<'m º" rostos da mulher de bem. vamos gozar. Que gloria , minha Rosa, \ircl'll1os S<'m-

Ho~a nflo servia para novella: mas scrria para go- pre juntos, <' i1·mos junlos às romaria:< ... 
Y<'l'llar bem uma casa, e tornar feliz um homem. Que -Tc11ho rcalml'ntc p<.'na, Lourenço, de que estejas 
mulh<•r ti10 formosa! pen ando sempre 11os dircrlimcnto,;! 

O balde cstarn já cheio, quando Lourenço appare- -Acaso nf10 sou cu amigo do trabalho? 
ccu junto ú fonte. - Acredito que és, porque se não ... 

- Ahi vou para· te ajudar. - O que trabalha lambem carece de r<'crcar-se. 
- Acredito que nflo rinhas, disse Rosa sorrindo de - Para º" c:a!<ado;; como Deus ordena ni10 ha dh·er-

satisía~flo . timcnto maior <1uc o cuidado da casa e o amor da fa-
- Pouco f .. ror me fazias, meu amor. mi lia. 
- Pelo con1rario, pódc ser que te fü<.'sse muito, - Ah! ah! a familia ! ... Pois pousas cm 1<!1-a? 

porque primeiro está a obrig;1~ão que a co11v<'rsaçfto. llosa có1·ou por quarta vez ao ver que Lou 1·(·11~0 10-
- Pois não gostas da minha co11vcrsa? mava a palavra fami lia no sentido vulgar, no S<'ntido 
- ~l uili:;simo. Mas antes quero que st'jas laborioso. de filhos, e quiz dar ao seu noiro uma lição philo-
- Quando passaslc á ponte dava a ul1ima martcl- logica. 

lada na (l('f:a quu estarn acabando, e nflo me ficou - \'amos, ajuda-me a <.'rgucr o balde, que tenho 
mais lralialbo. que fazer a r<.'ia para a minba família, di~se, pondo 

- Entf10 fizeste bem cm cú vir. com uma das mrios á cabeça o fr'ixc da hen·a, e s<'-
- ::le nflo uos ,·issemos agora, só nos reriamos de- guranclo com a oulra a aza do balde'. 

1>ois d<' úmanbf1. Lourt•nço auxiliou-a, e apro,·eitando a occasif10 quiz 
- Pois nf10 mos boje à nossa rasa conversar com abraçar· llosa, mas esta rcpelliu-o, apesar de sobr<'-

mcu p;u•? carregada rom o feixe e com o balde. 
- Noio, 1>0rc1uc se empen haram MC'nc:haca e ou- - Até ânia11hfl , llosa, disse Lourenço ju1110 de sua 

tr·os a111igos para que fossemos jogar e beber na ta- casa, tomando o caminho oppos10 ao que levava à 
11<'rna. ponle. 

-Na larcrna! ... Fazes mal, Lourenço, cm pôr os -A(lcus. Nflo v[1s á taverna, ouviste? 
p<1s ('lll sin1ilhan1e Ritio. - ll<'i de i1-, mas com a in1ençi10 de t(' l<.'lirar jú o 

- Pois lu nflo vês, mulher. que se a gente se nega domingo <.'m qul' nos aprcgoftmos. 
a <'~lcs con1·i1cs, suppõcm logo que nflo temos animo - Pr<.'l<•xlos nf10 te faltam nunca. 
dt' gai:lar dois patacos. - Ad<.'us, pr('gadora. 

- E qu<.' imporia que lc supponham forrNa? - Ad<.'u:;, ~alhofeiro. 
- \"os$11~, as mulberc~. nào l•ntenckm d'i-to. .. HO$a c(('gapparcct'U do outro lado da pontr, e Lou-
- Xós a~ mulherc:;, ainda que t1•nhamos menos ta- rcnço cnlrou para ca!:'a. 

l<.'nlo <1uc os homens, temos o n<'«es:;ario para lhes ::lahc o l1'ilor muilo pouco de Rosa, mas (lÓde ja 
Cll8i11:!r o bom caminho. 1 pc11sar que <'Sta, ainda solteira, linha -a nohre gra' i

- O mulher, nf10 te aniofiucs, porque nflo beberei c~1dc e o augu$tO i11stincto que Deus antieipa ás don-
dnho em demasia; basla-me 11t<'io quartilho. zcllas que hão de ser boas esposas e boas miiPs. 
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!faria um mez que se tinham rasado Rosa e Lou
renço, e a presença de uma mulher arranjada trans
formára a casa, e quanto a esta !Jl'rtencia. 

Um anno antes do casamento Lourenço perdêra sua 
mãe, que era a sua familia unica, e desde então o ~o
Yeroo da casa cstiYera a cargo de uma ancir1 da v1si
nbança, que deixam todos os dias o trabalho para at
teoder ás mais w·gentes necessidades de Lourenço. 

Assim que l\osa entrou ua casa, tudo se animou, 
tudo rejuvenesceu, tudo se alegrou n'clla. O pó dcs
appareccu do tecto, das paredes e dos moveis; o so
brado da sala tornou a luzir con10 se fosse enverni 
zado; a loiça foi collocada cm ordem; os talheres 
pozcram-sc limpos e brilhantes como a prata; um 
formoso gato afugentara os ratos, que durante mczcs 
passeavam lincmcute; um ci"to vigiava dia e noite no 
quiutal , para <1uc os ratonciros se lhe não approxi
masscm; e, por ultimo, uma duzia de gallinhas ca
carejavam aos saborosos ovos c1uc 1>roporcionavam 
a seus donos. 

A pobre vide, que se deíx:íra pcndrr tristemente 
sobre a janclla, ao rer o ahando110 cm que a conser
varam, occupou de noro o logar que JIJe era 'devido, 
graças ao auxílio de sua nova do11a. 

A hcrva que 110 jardim ia radia o caminho não desti
nado para o seu UtiO, padecl!ra o extl'l·minio que rc· 
clamara a sua audacia; as roseiras, os craveiros, e os 
demais arbustos que morriam á sede, refrescaram-se 
e recob1·arnm a a11tiga louçania ; C', li11alme11 te, a hor
ta, que renegava o seu nome, po1·que nem um pu
nhado de sal ·a e coentro podia offcrcccr á amiga da 
cozinha, ia-se transformando a po11to de poder offcre
cer tudo quauto sati:::Cizcssc o bom apprtitc culioario. 
. E a quem se de,·ia tudo isto?.\ Loure11ço não, µor
que Loureuço 1mssa,·a a \'ida na ferraria cm compa
nhia ele u111 aprendiz. Devia-se unicamente a Rosa, 
que, de pé <ll'sdc que amanhecia até depois que se 
deitava seu 111arido, assim trafcgava na casa como 
lavava no rio ; cavara na horta co1110 ccvarn bacori
nbos e gallinhas; ia á fonte como alava um feixe de 
lenha na ladeira do cerro, e o trazia para casa ro
lando ou arrastaudo; aquecia o forno, amassara eco
zia o pão da semana como preparava o almoço, ou o 
jantar, ou a CC' ia, cujo grato odor trunscendia além rio. 

A transfor111açf10 lambem alcanço\ra Lourenço, que 
por occasirio dos dias festivos, antes da missa, co11-
vcrsava com os visinhos á porta ela egr<'ja, e chamava 
a attençrio das vi 1:linhas, que, vendo-o limpo como a 
patena, e com a camí~a alva ('Omo a 11e\'e, diziam: 

- Quem dirá agora que és ferreiro? 
Era um domingo depois cio meio dia, e os sinos de 

Santa ~laria rhama,·am ú oraçf10. Loun•nço esta''ª na 
janella fuma11do, e acariciando \'alente, que C'ste no
me dera ao seu crio. 

Rosa conipu11ha a manti lha a fim de ir para a egreja. 
Menchaca, que vivia n'uma elas casas do a7.ínbal, 

encam inhou-se para a de Lourenço, com a jaqueta aos 
hombros, o cigarro 11a boca, e enorme e nodoso ca
jado n.i mão. 

Menchaca C'ra homem de quarenta annos, de seis 
pés de estatura e oito arrobas ele pc~o. A sua força 
era tal, que o i11vC'jaria o proprio forte de Ocbúran, 
llercules que floresceu nas Encartações pelo íim fio 
seculo pas~ado, e de quem se conra que, indo uma 
vez com ícrro a uma das ferrarias do sitio, ao cbcgar 
a Vahn:iscda, quehrou-sc-Jhc o r ixo do carro, e o 
forte deitou a carga ás costas, e co11tinuou com clla 
alé Cngo, que C'Stá duas lcgoa:; a('í111a ele \'almascda. 

~lenchaca era natural de uma aldt•ía uo interior da 
Bi caya, e contaYa Yintc anoos de residencia nas En
cartaç,õcs. 

Ha\'iam-lhc dado alli celebridade a sua força e 

a facilidade cm esgotar meia duzia de garrafa , sem 
que se lhe pozesscm os olhos alegres; mas a sua prin
cipal celebridade procedia de uma desgraça não mui 
commum: Mcnchaca tinha a lingua tão solta e tflo 
pr1ofC'i1a como qualqurr, e comtudo era quasi mudo, 
prla simples razrio de que csquccéra a língua nativa, 
que era o Yasconso, e nflo aprencléra a castelhana, 
que é a que se falla, C'mbora um pouco adulterada, 
nas Encartações. 

Oasta, porém, de traços e signaes, que nrio merece 
tantos perfis um abrutado como era Menchaca. 

Advertimos que, ao reproduzir as suas palavras, te
mos cuidado cm as polir, porque, se assim nflo fôra, 
sendo dillicil reproduzi!- com eJlas a panromima <1ue 
as acompanha\'a, nem o proprio clemonío as enten
deria. 

(Continua) D. A. 

POHTA DA EGREJA DO MOSTEIRO DE CllELLAS 

O mosteiro de Chcllas, de concgas regrantes de 
8a11to Agostinho, e da i11vocação de S. Felix e Santo 
A1l1ilio, data de mui remora antiguidade. D'clle tra
laremos breYemente cm o capitulo do no~so roteiro 
d(' Lisboa sobre os arrahaldrs da cidadC', que ora pu
blicâmos n'cste jornal. O'e11tre várias gravuras, que 
hrio de acompa111Jar essa noticia, escolhemos para or
nar este numero a da porta principal do templo, au
ticipando assim a sua publicação. 

Como acontece a quasi todos os nossos n1onumcn
tos anti~os, o mosll•iro de ChC'llas apreseuta diversos 
esti los de ai'chitccturn, sem ligação, ou qualqt11'r cs
pccie de transíçüo, que fizesse menos scnsi n•I e lk::>
agrada,·el aquclla mis1u1·a . 

A porta da egrcja ni10 precisa ele IC'lreiro <Ili<' in
di<iuc o tempo cm que foi fabricada, poí;; <1ue per
tence a uma cpocha que Cl'l'OU entre nós um estilo df.' 
architectura proprian1P11lc i:;cu. Ka sua fó1·111a !' or11a
ll1C'11 ta!iflO. csbellas <' c11graçadas, mas capricho~as, em 
que o artista exhibiu u111 specimc11 d'essa al liança 
phantasiosa dos estilos arabr, gothico, e clas,;iro, ou 
do rcnascimenlo das arte~, tüo diJfercntC's e11tn• si, 
cstüo bem distínctas ª" fciçõC's caractcristic·as do <'S
tilo gotlJico-llorido, ou m:imu•lino, que ron:;tituiu a 
architcctura portugucza dc~dc os fins cio Sl'culo X\' até 
ao meiaclo do scculo x vr. O architccto imitou o gosto 
arabc na volta i11fcrior do arco. Nas decorn1:õcs :;upt•
rion's st•guiu o esti lo gotltico . As qualro c·olun111a R, e 
os fl orúC's 'que medeiam t'11tre cslas e a volta dos dois 
arcos, foi buscai-os ú ard1itC'clura dassica, QUl' t•11tflo 
conwçaYa a renascer, <' que cm bre\'f.' supplantou a 
arte gothica . 1. DE \ '11.HE:<A llAllllO;,A. 

FHAGJlEl'\TOS DE UM IWTl~IHO DE LltiBOA (l~ 1::0JT01 

ARllAílAl.OES OE L ISDOA 

(\'id. pag. ?01) 

Ao C'dificio da Fabrica do Tabaco sc~uc-s<', a pou
cos passos, o palacio e quinta dos marquczcs de Olhilo, 
descendentes de D. Fra11cisco de ~le llo, um cios qua
r<•11ta conjurados, qu<' 110 dia 1 <lc dezembro de 1610 
dl'l'l'Ubaram o govcl'llo ele Cas1clla, e aC'claniaram a 
D. Jof10 1v. Actualnwnle pertence eslc pala('iO ao 81'. 
D. José ela Cunha Mendonça e Mene7.rs, !ilho e her
deiro do ultimo marquez. 

O lado opposto da estrada é guarnecido por um ren
que de an·ores, e pelo muro que a separa do Tejo, 
e que Yae acabar cm um dcscmbarcadoíro c·ontiguo 
ao palacio, c1ue foi dr outro heroe d'aquC'lla granel<' 
t•mprC'za, O. Gasrno Coutinho da Gamara. 'l'C'm uma 
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ermida consagrada a Nossa Senhora do Rosario, e edi- gitimado dei-rei D. PC>dro 11. Este palacio, que apenas 
ficada por este mC'smo fidalgo no anno de 1644, cm tem acabada a frente para o jardim, encerra uma bella 
cumprimento de um voto íeito por occasião da tomada ~akria de pi11tura, cm que se admiram varios qua
de CascaC's pelos cas1clbanos. Este palacio ao-presente aros de alguns dos mais dii:;1inctos mestres das diver
é propriedade do sr. conde da Taipa, descendente e sas cscholas. Foi colligida <'Sta galC'ria pelo duque D. 
representante de D. Gastão. João de Bragança, o illu~tl'C' instituidor da academia 

Perto d'cste palacio csl:'l o sitio do Gl'illo, povoado real das scicncias de Lisboa. Este principc, notavcl 
de casas e dois conventos. O primeiro d'estcs per- pela cultura do seu espirilo, pda gentileza do seu 
teoccu aos eremitas dcscal(;OS de Santo Agostinho, com corpo, e pela gra~a e dclicadrza de suas maneiras, 
a invocação de Nossa Senhol'a da ConceifàO do monte foi o portuguez que mai~ viajou, principalmente pPla 
Olivete . . Foi rundad? pela rainha O. Luiza de GusO?âo, Europa, cm todo o c·ur~o do S('<·ulo passado. A ermida 
sendo v1uva dei-rei D. Jof10 n·, e rt'gcnte do remo. d'estc palacio é intitulada de No.~sa Senhora da Pie
Seu filho, C'l-rci O. Alfonso n, lançou a primeira pc- dade. N'ella tem sido baptisados com grande solcmni
dra 11os alicerces do 4Cmplo com grande acompanha- dadC' os duques de Laí«X•s <' todos os seus Cilbos, sendo 
mcolo e solcm11idadc no dia ·15 de maio de 1666. conduzidos á pia baptismal prlos nos~os soberano!', 
Ateando-se um violento d<.'sdc C'l-rC'i D. João r, 
inccndio n'cstc cclificio quC' cstahcl('ceu C'ssa prá-
no dia 23 de outubro IH"a. A quinta d'cstc pa-
de 1683, cm menos ele la'"io ront('m bonitosjar-
cluas horas destruiu toda di11s, e extensas ruas 
a cgrcja e a maio1· par- <IP bosqur assombradas 
le do convento. Porém, por 111ui copado arvo-
passado pou("O tempo, _ rctlo. O ("an1i11ho de f(' r-
cslavam complt!ltum•11tc ro <·orla <•sta qui111a qua-
rl'consl ruidos. Pela C'x- si na sua exl remidade 
tincção da,; ord~11s rel i- do 1101·1r. 
giosas foi tran~í<•rida pa- ,\diante d'<'Rla resi-
ra este IC'mplo a paro- cJp11cia, sobre a <'$Irada 
chia dC' S. Bartholonwu, e ju1Úo"do 'frjo, a("ba-
como adia11tt• din•mos, a ~<' a íabri<·a de ~abão e 
qual ainda alli ~e c·o11- J ~ahoneles, e de clarifi-
scrva. ~lais lal'(le foi o ('a~ão d<' azeite, perten-
cei ificio do c-011\'cnto n•- <'C'llll' ao,; :;rs. Larbecck 
parado, mudando-~(· pa- (\· e .• , e muito acrl.'di-
ra ahi o 1·ecolhi,,11:11lo d1· ;.. tada pda períciçf10 do:5 
Nossa Senhom do .1111- ~pu,; productos. 
varo. <1m• esla,·a 11a ~lou- Oua~i defronte conwça 
nwia, e íóra in~tituido a alanwcla que conduz á 
por el-rei O. Jof10 n c•m 1•yn:ja do Beato Anlonio. 
·16'i't para scn·ir ele a:-;)•lo 1'o lo~ar cm que wmos 
ás filhas dos militares e a P~rcja existiu cm lem-
magistrados pohrt•s. po:; muito a11tigoi; uma 

O st'gunclo <·011n•11to 6 _ C>rmida dP S. Bento, o pri-
dc rcligioRas da nir~ma nwiro templo que houre 
ordem e rc'fo1·11ia dt' San- C'm l.i~boa C' ~<'US arredo-
to Ago,;1i11ho. 1':,;lú si- l'l'S dt•di<"ado a C>slc san-
tuado do lado cio sul da 10. Ed iíi<"ou-a O. Es1cvão 
cslrada, com1 1111 11 ita11do- clC' Aguiar, sc11do dom 
se com a l'c\r('a, q LlC fi <"a I'orl•1 prin~ip:il da cgr(•j:i do mosteiro (lo Chcllns ahhade de A kobaça, com 
do lado do norte•, por um pa~sadiço coli<'rto, so\>re um o i111cnto de fu11dar all i um <·oll<•gio ou hospicio para 
arco de pC'dra de ha~1a111c altura <' larf,'U J'<l . E dedi- a sua ordC'm. Como não sr e ll'ri tua~sc csla funcla
cado a Sa11to Ago~1i11ho, e ICVl' por fundado ra ames- ção, dC'll' rminou a rainha D. l$abcl, mu lher d1• l-rl'i 
ma rai11ha O. Lu iza de Cusmf10. La11C:ou-ll1c a pedra D. AIT011RO v, IC'val-a úva11tc, 11[10 para os be11Nli
fu11damcnlal no dia 2 de ahril ele 1 G63 U. Fr. Do- ·ctinos, ma:; sim para uma co11gl'(•ga~flo i111 roduzida no 
mingos d1· t~u:-;mão, ar<'l•hi:-po dr Evora, filho dos du- puiz reinando O. Jorio 1, a qual p<'la8 virtucks cios con
ques de )lcclina ~ido11ia, t' ::ohrinho da rainha runda- gregados, e por ~e l'~tabel<•<·<•r cm um sitio C"hamado 
dora. AR prinwira:: s<•is r1·<•iras que o povoaram vieram \'illar, junto ao rio e;,, ado, duas legoas ao 11orlc de 

. cio convento de Santa .\loni("a, ele Lisl.Joa. 1 Braga, principiou a ser ('OllhC'cida tio povo pelo titulo 
.\ r_ai11ha D. Luiz:1, de::gosto~a de seu filho, el-rei de congrega~r10 do~ Bons Jlome11s de l'i!lar. Ao dianlr 

D. Aílon::o v1, depois de lhe e11tregar as rC>dcas cio tomou o Jogar o nonw de l'i/lm· dos 1-rades. ~l orrru 
govC>rno, que ma11th<•ra rom muita prudencia e fir- aquella clesdilosa rai11ha c•m 1 't't5, an11•s clC' pod<'r 
meza dura11t<' a ::ua nw11oriclaclc, e C'lll c·ircuostancias cumprir rstc seu clC'~<'jO. Os dl•i:go:.:10~ cau~ados pt'la 
gran's e difli("(•is, r('('olhru-:.:c a c:.:tc convC>nto, C'stando discorclia <1uc rebc•11tou entre sru t•:.:po:.:o e st•u paC', l' 

ai11cla por acal.Jar, l' 11'ellc íallcccu pouco tempo dc- 1 a dor que a opprimiu pl'la lral.!ita n1ortl' do ultimo, 
pois. O ·cu mausoleo <'rr,ruc-sc no roro. É de mar- cortaram-lhe o fio da rida 11a ílo11•11tr t•dadc de 23 
more primorosamente laHado. annog. Por(•m no seu tcstamC'nlo deixou oito mil co-

Sc~uC'-sc ao Grillo o sitio do Beato Antonio, que roas de oiro para aquPlla ru11datão, clC'l<•rmiuando que 
conla sr1t•n1a e 1a111os ÍO/.!Os, rom prrto ele lrczcntas o novo con,·enlo ro~sc cahC'~a da Ol'(lt>m. D. Affonso \. 
almas. Em parte as ca~as elrbruam a estrada, e na 1 aprC$~Ou-sc a dar C'X<'<'Uçf10 ús ullimas \'Onladrs d<' sua 
oulra pari<' sobC'nt por uma eu<·osla do lado do norte. virtuosa espo~a, olitcndo do dom ahhatlc de .\ kobaça 

Tem aqui os si·,;. du<1ucs ele Lafões a sua principal a ermida d<' 8. Bc1110, e cons11·uimlo 1•rn ~<'li Jogar um 
rC'sid1• 11cia. O pala<"io foi <"Onwi;ado 11a segunda rnctade convento e rgrPja, c1ue en11·1·gou aos LJ011s J/ome11s de 
do secu lo xn11 pC'IO clll<JU<' d<' Lafõcs D. Jofio ele llra- Villa1·. E, aU•m cl' isso, c•m memoria da par1irular dP
f!anra, fi lho cio prin"ipt• D. i\ligu<'I, que C'r:t fil ho le- vo~ão qur a rainha O. l ~ah1·l ro 1 1~ai.rrarn ao disripulo 
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bem amado de Jesus Cllristo, alcançou do papa Pio 11, 
por breve do 1461, que aqucllcs r'í!ligio:;os se intitu
lassem conegos seculares de S. Jodo Evangelista. Bm 
bomcnagl'm, .porém, ao padroeiro da ermida, deu-se 
á nova egrcja a invocação de S. Bento de Ena;obl'e
gas (Xabrcgas). 

A fabrica do convento e egreja, sendo appropriada 
a uma ordem que vivia vida pobre e humilde, ficou 
apertada e mesquinha; pelo que, ainda bem não era 
passado seculo e meio, já estava precisada de recon
strucção completa. Porém, por mais que a congrega
ção rcconbeccsse esta necessidade, e anbelasse por 
dar principio á obra, não se a11·cvia porque lhe fal
tavam absolutamente os meios. Foi n'estas circunstan
cias que o padre Antouio da Conceição, simples cone
go, sem car"o algum ua ordem, metteu hombros á 
emprcza, podendo apenas dis1>ôr de sctl'cC'ntos réis. 
Mas tão grande era a fama das suas virtudes, cm tanta 
estima, e cm tal conta de santidade era tido em toda 
a Lisboa , que muita gente, tanto nobres como popu
lares, correram a ajudai-o, cada um conforme podia. 
D'est'arte 11 u11ca lhe faltaram braços nem dinheiro, 
apesar de t('r cortado por largo na traça do convento, 
e ainda mais na da egrcja. 

O padre Antonio da Concei~ão foi beatificado no sc
culo passado, mas o povo nr10 esperou pelas bulias 
de Roma para lhe conferir o epitheto de beato, e as
sim começou logo a chamar-se ao templo e ao sitio 
Beato Antouio, nome que ficou popular, e ainda dura. 

Passaram os tempos de costullll'S si11gelos, e de íru
galielade; os llons Homens ele Vil l:u., cunobrecidos com 
o titulo de concgos, e com outras regalias concedidas 
pelos summos po11tifices, foram adquirindo bens por 
legados de pessoas derntas e os padroados de muitas 
egrejas, que apr{'seotavam, de modo que Yeiu a ser 
uma das ordens religiosas mais nolire · e mais ricas do 
paiz. O ~cu prelado maior denominara-~e dom reitor 
geral, e gozava de honras episcopat•s. S. Ilento de Xa· 
bregas era a cabeça da ordem. O rendimento annual 
d'cstc conv(•1110 excedia a trinta contos ao tempo da 
cxtincção das ordens religiosas cm 1831. 

Achando-~<· o <·011vcoto n'essa cpocha a sen·ir de 
Liospital militar, ateou-se n'clle um incendio, que lhe 
devorou a maior e mclbor parte. Este\'c cm ruinas por 
algun:-i aunoi:;. Depois foi <ll'stiuado para deposito de 
monumeutos historicos, o que nflo ~e rffeituou, e a 
final íoi di ridiJlo cm lotes, e vendido a tlivc1'5os par· 
1icula1·('s, que o reC'dificaram adaptaudo-o a casas de 
liabi taçf10, e armazcns ele vinhos. Mais !arde, um dos 
arrematantes, o fa llecido negociante Joflo de- llrilo, cs
tabelc('t•u na parte que comprou, a par dos seus gran
des armazC'11s d<• retem de vinho:; ela E~trcmadura, 
uma gra11dc fahri('a a rn1>or, de fori11lia, pão, e bo
laxa. t.:raças á p<•rscrC'ran~a <' lwn1 dirigido:; esforços 
cl'e:;te no,;,;o <·~clarccido e indu~trioso compatriota, o 
seu estall\'ll'cimcnto fabri l atti11giu alto grúo de c(('s· 
e1wolrinw11to, ele sorte que hoje nflo ~ó í• considerado 
<:omo o pri11wiro de Portugal, 110 S('U gc1wro, mas até 
alguns tios g(•us productos su~tC'11tam va11tajosamcntr 
''lll varios mercados a concu1TC'nc·ia da industria <'S· 
tran!!'eira. 

Duas <'Oi$:l!• li;H·ia n'estc con,·<·1110 dignas clC' men
~r10: a li1•1w·ia, <1ue conrava os s1•u,; d(•z mil volu
me,;, pPla grandl'za e alegria da l'a:<a; l' a escada 1·on
,·e111ual pt>la sua 1Jl'llt•7.a e mag11ifi<·t·11cia. Con~truida 
de mar111<lr<' branco e cór de rosa, t•n1 guarnecida de 
halau,;lraclas com cstatuas. 

A cgrt>ja cio Beato Anto11io foi i11fl'lizn1entc profa-
11ada e clt·~pojada das alfaia:> e ohras de arte que a 
dccorarnm . .\ p<irochia de S. Bar1holo1m•u que dc:<dc 
o terr<•moto de 1755, qu(' lhe d<•:<truiu a sua eprC'ja 
junto do" muros do castello d(• ·. JorgC', sr acham 
erecla na do IJC'ato Anto11io, IPmplo ~randt', de ('xccl
lente consl ruc~üo , e de nohre froutaria, e bem dcco-

rado interiormente, e além de tudo isto monumcuto 
historico, foi transferida para a egrcja do cxtincto cou
veuto de Nossa Senhorn ela Conceiçâo do .llonte Oti· 
vete, pequena, pobre de arte e de memorias. 1 Foi 
um verdadeiro vandalismo. 

A gravura que publicámos a pag. 201 mostra a fa. 
cbada do templo. O grande arco com gradaria de ferm 
dava cutrada para o vestibuJo. A capclla-mór, fundada 
por O. Joanna de Xoronha, filha dos antigos conde:< 
de Linharcs, é toda de marmore. Aos lados viam-~r 
mettidos deb'!,ixo de arcos os tumulos de alguns d'c~
tes Cidalgos, sustentados por elcphantcs de marmo1·1• 
cinzento, os quacs presentemente estão dispersos 1 .\;; 
paredes do cruzeiro e corpo da çgrcja, hoje nuas, cra111 
adornadas com paincis guarnecidos de molduras de 
primorosa obra de talha doirada. Possuia muitas ;d
faias e objectos do culto de valor, entre os quaes ~o
brcsaia um riquissimo paramento de pontifical, com
posto de grande numero de peças ele lhama de praia 
bordadas a oiro, com muita arte e delicadeza. 

(Continua) I. ne V1LneNA B•nuos•. 

A PlJARSALIA DE LUCANO 

LIYRO \'li 

BATALUA DA PUARSALlA 

(Vid. pag. 200) 

-"É vindo - exclama -
•O dia que almejára o vosso esforço, 
•da civil guerra o cubiçado termo. 
•Quantas forças Jia,•ci~. sommae-m'as toda~. 
•que é das lides a ultima. ~ 'um'liora 
•a sorte das nações "ªe ser fixada. 
•Quem deseja rehaver palria, pC'natcs, 
•filhos, mulher, as affeições antigas, 
•á espada o peça; cm meio d'estc campo 
•nos poz tudo isso um Deus. A causa santa 
•couta co'os immorla('s. Encargo é d'clles 
•que uão erreis a pontaria cm CC'sar, 
•e ele Ccsar co'o sa11guc as IC'is romanas 
•se firmem de uma ,·cz. 

•O impcrio, o muudo, 
•bem se vê que a meu sogro o nflo fadaram , 
•pois que aos annos resisto, e anciflo pelejo. 
•Capit~ucar-vos cu, prova que adversos 
• 11f10 sf10 aos povos e á cidade os Numcs. 

•Tudo augura rictoria ao nosso campo: 
•nos azares da gm•1Ta andam comno;;co 
•de motu proprio os pró<·erC'S: contàmos 
•os nelos do:; hrroes 11 '(':;tas fileiras. 
• llesurgisscm os t:uri o~. os Cami llo~. 
•os DecioR, nobres \'ictimas da patria, 
•militaram d'aqui. 

• :"\açõ('s cm peso, 
•C cidades sem C'OlllO, arrebanhadas 
•de::de o berço da aurora, a nós se aggr<'gam. 
• \"iu-sc exercito c~ual? Todo o orbc é nos~o. 
•Todo; os signos do ct•o do i'\oto ao BórN\s 
• ni10 vem um só inC'rmc. E~tc mar d'homt•ns 
•sobra para afogar C'i rcuufullllinelo-se 
•O bando que lã surge. A ann iquilal-o 
•sohpjam 1>oucas mãos. As mais da~ hostes 
•('iírarflo na alarida o seu combale. 
• ~flo basta Ccsar todo a tantos ferros. 

• ~fio credes ver as mf1es no alto dos muros 
•da patria Roma, para \'ÓS pendidas, 

• \'id. p.1g. 358 cio wl. v. 
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•a coma esparsa ao vento, a aícrvorar-vos 
•para a lucta suprema? a curia anno a, 
•a quem faltou vigor para seguir-vos, 
• rojar aos vossos pés as cf1s sagradas? 
•e a grão cidade mesma ao vo 'SO encontro 
•<·orrcr, d'um jugo infame espavorida? 
·Sim! o povo actual e o porvi 11doiro, 
•todos á uma o vosso amparo ex oram: 
.. um quer livre morrer, quer livro o outro 
"desabrochar á luz. 

•Se após taes 1Jrendas 
·algo vale Pompeo, co'a esposa e filbos, 
'ª 11fio m'o obstar do cargo a magcsiade, 
• ,;úpplic-0 me prostrára ús rossas plantas. 

· Se nflo n·nceis ... banido, e::1·ar11co ao sogro, 
· dcsho11ra para vós, nada me rc•sta 
•mais que implorar a 'morte. Anno:; d'i11íamia 
"cm remate da gloria ... entrar já velho 
• 11a l'~C'hola do servir .. . 11üo cahc úqucllc 
•<1m: 1·ós o o mu11do intitulastes Grw1de!• 

.\'estas cio grueral sentidas 1•ozes, 
i11C'c11dria111-sc os an imos, rccrc•s<·r 
'' ron1a110 rnlor. Todo$, se ha eau;;a 
para ta11to agoirar, morrer protestam. 

Ferrt'ndo em íuria Pgual a;; ho::tes amhas 
ao me::mo tempo unaninws "<' husl'am. 
O horror da estral'idiio, do imperio a Sl1th'. 
ardem dC' rú, de lá. 

O borreudo vaeuo 
qLH' t•::tas maos Yno abrir na hn11ia 11idade, 
nr10 t<'m jámais de rnthcr-sc; Clllborn 1·t•11ham 
dt•pois da r:ucrra ai roz pPrpC'lnas pazt•s. 
l\s111aga l'Sll' conílirto ii1findas gt•ntes 
po1· na,;cer. ,\lala cm gt'nne os quC' dt•1ia111 
poros t•11rht•r o mu11<lo; e 1·irú tempo 
qu<• por íahula vã se tt•nha o Lat'io. 
llt• Cabio::, \'eio=-, Cora, aos ria11da111<•s 
•ó ~<· amostram ruinas sot1•1Tada,;. 
Lares de .\I lia, penate:; <le Laurc1110, 
111ais nfto ~:-10 <1uc uma gandara l'sc-ah ada . 
011dt• só rnóra na 1m·stTipta 11oil<', 
a sc•u mau ~rado a Curia, <' 11111rmun\111ln 
'Ili<' a lt·i de Numa úqm•ll <• rito a ío1·<·1" 
:\fio foi .o tl'lll po, oh! 11üo, soberbas ohra::, 
l]Ut'lll vos assim dt•$Í<'7. ! Cidadt•s t'r111as, 
::(J das lurtas eil'is beis de qucixar-1•0:,: '. 

\ que o g<'nt'ro humano 11 reduzido! : 
\:; g<'ra~õ1•s que de~dc então 1·i<'mo::, 
po1h·11do i11i:ar os tampo;; t• as eidatll'~. 
ealll'mos todas n'uma. Os rhf10,; da lll':,:ptria 
J;11 ra-os colo110 esc1<i1·0. Os l<•1·tos podn•,; 
de• no::::os bisa1·ós vr10 de::ahando 
st•m t•s111agar ninl!uc•rn. Homa, ~l'm filho~ . 
da <'sl'uria das naçõc•s é po1·o;ula. 
Poxl'111ol·a ;1 podt'r de mortici11ios 
em t:1111a ron:,:utnp!:itO, ((llt' an11os lf10 la1·gns 
intla a gut•1Tas cil'is lhe niío df10 forças. 
Oh! 111;11 haja Phar~alia ! ,\ 11tP os ~l'LIS Jnctos 
qLH' 111011La Can nas de f1·r;1 J flH•11101·ia? 
<ILI\' foi ,\Ilia, cs~a nrnC'ula indc·k11·l 
cio~ ra~tos 11aeio11:1es? Os ll(Hlll'S de a111lia~ 
a::~i;.:ualou-os Homa entre os a:!Oil'O::, 
t• 1•ran1 11ada a par d'c~te: o de Phar<alia 
quiz que ÍOS~t' rotado a Clt'l'llO 011 ido. 
'l'ri:11t•s fados! As pes1e;:;, os <'Ontagio•. 
íomrs doida~, ridacles abrazada~. 
ra~las assolaçúrs de tC'rremotos, 
tudo rcsarciria a somma e1101·me 

dos que alli vindos do univesso mundo 
morreram morte misera. A fortuna 
{cm mal!) a$sim o quiz. Doos que de tanto 
andára a accumular, arrebatou-os 
todos n'uma só hora, alardeando-os 
ante os olhos de príncipes e povos 
congrl'gados alli, só porque, ob Roma, 
quanto eras grande cm teu cair most1·asses ! 

Eras Senhora largamente no orbe; 
sup1lunbal-o ventura; e essa ventura 
te apressava a ruína. Eram-te os annos 
coutados pelo numero das guerras, 
e as guerras pelo acnescimo das gentes 
suun11 ·:;as a lt'U jugo. 0 SOi te Yíra 
crescer para os dois polos. Curto espaço 
só le faltam do paiz Eóo, 
para chamares teu a quanto abrangem 
sob o ctht•r t•stcllante a luz e a noite. 
E oura de tantos seculos, desfal-a 
esta Emathia jornada! este cruento 
cataclismo c111 Pharsalia afoita os fndos 
contra os fasct•s cio Lacio. Agora. um consul 
já 11f10 púdc ir 10Jhc1· que errantes Daas 
süiam dos muros seus; 11em regaçando-se 
porá co'a rt'lha a i:iarmatas encerro. 
l'crpctua111c11te impuuc a. Parthia fica. 
A libcr<laclc, que as fataes disrordias, 
para 11f10 mais roltar, de nós baniram, 
alrm do 'J'igre e llhcno achou refugio. 
Farta de 11ós, <1uc cm sangue a procurámos, 
rntou 11u1u-a tornar; agora adita 
mansa e contt•11t1' a Scytlrns e Germanos; 
nem já J h<• A usou ia lembra. Ai, libenlade ! 
q ue111 Lc 11ao co11hccêra cm nossas terras! 
t1uc111 dcl'll que csw po1•0, desde a hora 
cm que os abutr<•s rcYoa11do á esquerda 
ausp1can11n a J\omulo a cidade, 
prestes n•plt•ta de seu torpe as}•lo, 
ti1 cra :;ido l'::1-ra1·0 até Pharsalia! 

)lal hajae:; amlios r(I;:, heroicos Brutos, 
pro:;criplon•s dl· !leis! Que prol 1·olhemos 
de ha1t·r a l!'i rl•gido, e se marcarem 
os au nos pelos <·ousule~? 

Ditosas 
a Arabia , a ~lédia, as terras do LeYa11te, 
de eterno dt•spotismo a rassalladas ! 
D'e111rc os povos sujeitos a senhores, 
somos nós o mi:,:l'tTiino: sC1·1·imos 
cónrndu d1• :;e1·1·ir. E crê-se em ~umcs ! ... 
Á la f(• que os 11iw lia para os romanos. 
(Jut•m os <·1 o:> arrasta é cego acaso. 
lkinar Ju1C• ! (• 111e11tira. lnsa11ia é C'r<'rdes 
c1uc IP1ulo o raio cm punho ob;:rrrnria 
tranquillo do seu Lhro110 o horror Pharsalio. 
Grúu ju~tin·irn ! fulminar os cerro;; 
de Pholot', do Ela, os in11occn1cs bosques 
do llilodopt', <' os pinheiros do Jlin1ante ... 
0 Cassio Pmhorn <1u<• fulmine a Cl'sar ! 
A 11wsa dl' Th)'Cstt', aos muros de Argos, 
mandou subita noite; e noite suhila 
niío cac• sohrl' Pl1ar::alia, oucle ílamrnejam 
ele paPs e ir111 f1os c111 punho as m!'.'smas armas 1 
:-\üo, 11f10 lia Dt•us algum que de home11s curr. 

)las d'C'::ta pl'rdi~f10, quanto é pos;;in•I 
cios rt•os 1 i11gar-~1· a terra, alta vingança 
algum dia ha de vir. Das cil'is guerras 
rer-~e-hf10 ~u111Ps 1 rotar, riraes cios Numes! 
A manrs dará Homa, e raio, e c'roas 
radiada~, r::L!'ll igcras; e aos templos 
irá jurar por c~Sl'S rf1os phantasmas. 
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Já finalmente as hostes i11imigas 
de\'Oraram correndo o espa~o CW'to 
sobre que impcnde a campo e campo a morte. 
Só medeia orla escassa. Os advers;wios 
reconhecem-se já; já vão co'os olhos 
elegendo nos rostos dos fronteiros 
onde o pilo apontar, notando os braços 
que mais urge temer. De animo feito 
a monstruosas fac\ões, co'os pacs dcíro11tam, 
''ôem irmãos ante si, sem que lhes lembre 
procurar outro posto. Lavra cm todos 
enlrl'lanto um torpor, um frio occulto, 
que lhes congela o sangue; oh natureza! 
tJUCm pôde anniquilar teus jus, teus foros! 

Já co'os pilos cm riste, e os bra~os tensos, 
viram-se alli deterem-se cohortes, 
desde o prinH'il'O aos ultimos soldados, 
<(utles esta tuas de bronze, torva~, qu<:da~. 

Dl1nHe os Nu111cs, nflo morte ,essa <~ de todo:;) 
mas ser morto e sentir, a ti que a la11~a 
alli primeiro, ó Crasti110, vibraste, 
r rompendo a hatalha, ao rliüo dos Thcssalos 
rio sa11gue de Romüos drste as primicias. 
Oh! furioso, oh! damnado ! : quanrlo t:esar 
seu ferro i11da contém, já tu ... J)c subi lo 
rC'strugcm o ar clarin,;, e audazes tuba:;, 
rchatcs de i1wcslir. A grita borriso11a 
()Ue C'ntào se C'rgue insla11la11ca, abala o ether, 
chega aos cabeços ultimo:; do Oly111po, 
011de as nuvens não vão, 11rm qua11clo troa 
1·ac ccho cio troar. De lú re:;urte 
para as ralleirns rcsona,; do Jlcmo: 
pelos antros do Pelion se duplica; 
1·umoreja 110 Pindo: agita as penhas 
do Pangcu; vae gemer 11as rochas do Eta; 
e os proprios cuja furia alçou tal grita, 
sentindo-a rcsurtir da terra toda, 
no intimo cora~ito se apavoraram. 

Fer,·em os tiro·, na intenção cliscorcles, 
que ancia cl'uus é ferir, e é voto d'outros 
que o dardo ao chão só CTave, e os deixe puros; 
mas o acaso é n'aqucl le torrelino 
o que dirige tudo: a sorte cega 
faz reos aos que lhe apraz. 

Sfto nada as niorll'S 
que \'Cm de longe cm voadores fe1Tos. 
.\ e$pacla, só a e;;pada aos ci,·is otlios 
pôde satisfa1.er: que a espada leva 
romana mão a visccras romanas. 

)las de Pompco o exc1'Cito, cerrado 
hombro por hombro, escudo por esc-udo, 
é qual ferrca muralha; en1 mó tão dC'nsa 
'té mingua espaço ao menear das armas; 
se as mo>esscm, feriram-se a si 111·oprio8; 
tanto o massi~o dos immoveis cum•os ! 

'fão solemne ílrmeza aos cesarinos 
nfto reporta porém: furor, insania, 
lá os trazem voando a accommcttcl-a; 
hão ele romper por armas e inimigos; 
as lorigas de acciro cmbalde os cobrem: 
malhas e entranhas de uma vez são 1·otas ; 
cada golpe é supremo. 

Oh que batalha! 
que um cxcr·<' ilo a cJ;í, aguenta-a outro! 
l'\'este, as espadas frigida:', inertC's, 
pendem, sem mancha, á cinta; cm màos d'aqucllc~, 
sacrilcgas tle sangue escorrem, fumam. 

Fortuna, bem que a sorte do unircrso 
aqui se jogue toda, irresoluta 
vagar nf10 quiz; os fados, qual torrente, 
a espantosa ruina acccleraram. 

(Continua) Josl! FELICIANO DE CASTILllO. 

ESTUDOS D.\ Ll.NGUA ~IATEHNA 

61.º 

PEllGUNTA 

Com quanto seja hoje mui vulgar c:;cre,•cr·-sc', po1· 
t'XC'mplo: Co11hcfO F. de ha muito. /)e /ui muito que 
o sei; parccC'-nw que é erro grammatiral pôr a pre
pos i ~f10 de antes do verho ha. 

::icrà? 
J\BSl'OSTA 

1::. 
Nas phrasC's apo11tadas para exl'mplo, supprinll'·St', 

por cl lip~l', a palavra tempo, que SC' suheutcrulc facil 
nwntc. I~ como s1' di:>Sl'Ss1·111os: Co11hl'l'O F. /ui muito 
tempo. /la muito tempo 1111e o sei. • 

Lo;.:o é ~oleri,-1110 juntar ao reri.o /w a Jll'l'J>0:'içf10 
de, q11c ni10 pre=-ta ás phrases citadas ne11hu111 dos 
muitos valore:; que esta parlit·ula ll'n1 na li11gua pot·-
tugucza. :>1L"" TuL1.10. 

~ll~T.\PllOll.\S OU Jlli llt\ OE A.~·füXIXS 

(\ "ui. 1"11· 16(1) 

li 

EM MET.\PllOJ\,\ DE OllELllA 

- ~·esta metaphora de orelha tem muita parte os 
cqui1·oquistas, por<1uc para dizer devem tratar de ou
vir, e quem maior orelha t1·1n cabcr-lhc-ua mnis. 

- .\ntes aos de grande on•lha lhes C'11tra isso por um 
ou' ido e lhe,; ~ae pelo oulro, que se elles sou)J('ram 
dar ou,·ido:> ao que os mai:; discretos dizem, e apren
der d'l' llc:;, nfio abanariam as orc·lhas a quanto ou1•em. 

- üe cu nfto tc•r dado on•lhas ao que 1e11ho ouvido, 
tor~o a orelha e 11ão me ()t'ita sangul': que .;;e cu sou
bera 11ue me ha,·ia de clu•gar até ás orelhas o pre
sente c•mpc11ho e111 c1uc c•stou, C'U arrchitaria as ore
lhas a rcpentC's e a ch i ~tes, que por !Jriucos podiam 
trazc'r-se nas orei Ira~. 

- ls~o que importa? llomc111, diga ,.O$Sê cquh·ocos, 
mas que \'Cnha111 pela:< or1·lha::, que esse é o cmpe
o ho do:; cquivora11tcs da moda. 

- Esses mc•rc•c·e111 quatro orC'lhadas. 
- .\ i~so fazem clles or1-Jhas de mercador. 
- Affinno-lhc, que a poder que 1•u J>Ossa, nenhum 

me Ira de fazC'r 11i11bo atr:iz da orelha, que cm eu lhe 
ouvi ndo clcspropositos, mas que me <HT<HHfUem as ore
lhas, hei ele rair-llics. 

- Eu não CJUC'l'O dizer mal , que as paredes tem ou
ridos. 

- Que tem vossê com ellcs? 
- Eu cortarei as orC'llras ~e cllcs de~C'onfiarem que 

a11C':-.iristas tem orelhas de abuade, e nào fazem ca"o 
de c1ur os $tll)'l'i,;em. 

- 'ão a11i111acs de orelha, como o burro de Balaam, 
que a c1uanto lhes dizem abaixam as orelhas, se não 
é que faliam pc•la boca alheia, sC'm ser pela do anjo. 

- Eu o que rli~o é que ~1·11do por curiosidade f.'!'andc 
om·i<lor de <'hi:<ll':-:, 1'111 me to<"anclo 11a orelha que Rflo 
hC'1·1•gi~la~, j;i lhes 11fto dou audie ri l' ia. 

- Ora ainda assim hão de ~cr oul'idos, ou hão ele se 
ouvir as parte~; clles tem razüo de :>e mcuercm a fal

J ladores, que qul'm nr10 falia não o ouve Deus. 


